
PORTARIA Nº 220 , DE 11 DE JULHO DE 2012
O COMANDANTE-GERAL DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR, no uso da atribuição 

que  lhe  confere  o  art.  53  dos  Atos  das  Disposições  Constitucionais  Transitórias  da  Constituição 
Estadual, e de acordo com o art. 5° da Lei Estadual n° 6.217, de 10 de fevereiro de 1983, combinados 
com o art. 7°, inciso XV, do Decreto Estadual nº 1.158, de 18 de março de 2008, art. 1° da Portaria n° 
2.399/GEREH/DIGA/GAB/SSP, de 17 de dezembro de 2010, e Portaria n° 366/CBMSC/2011, de 20 de 
dezembro de 2011, resolve:

Art. 1° Nomear para constituírem a Coordenadoria de Emergências com Produtos Perigosos, os 
Bombeiros Militares:

1. Tenente Coronel BM Mtcl 911928-0 Júnior José Pratts – Presidente;
2. Capitão BM Mtcl 920244-7 Giovanni Matiuzzi Zacarias;
3. Capitão BM Mtcl 924669-0 Fabiano de Souza;
4. 1º Tenente BM Mtcl 926268-7 Rafael Fortunato Camilo; e
5. 2º Ten BM Mtcl 928349-8 Fernando Ireno Vieira.
Art. 2° Publique-se esta Portaria em Boletim do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina.
Art. 3° Fica revogada a Portaria n° 371, de 20 de dezembro de 2011.
Art. 4° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Cel BM – JOSÉ LUIZ MASNIK
Comandante-Geral do CBMSC (Nota Nr 1918-12-BM1: Publicação de Portaria Nr 220/2012 em BCBM)

VI – INQUÉRITO TÉCNICO

AVOCAÇÃO DE SOLUÇÃO DE INQUÉRITO TÉCNICO
Aos vinte e nove dias do mês de junho de 2012, após a análise dos Autos de IT Nr 3-12-

13ºBBM, instaurado para apurar as causas, efeitos e responsabilidades pelas avarias causadas no ASU 
247, quando conduzido pelo Sd BM Mtcl 929212-8 Deividy Emmanuel Correia, que, ao entregar um 
paciente no Hospital de São João Batista no dia 08 de fevereiro de 2012, ao efetuar manobra em marcha 
ré, acabou colidindo aquela em uma veículo da Secretaria de Saúde do Município de São João Batista 
que estava estacionado nas proximidades, RESOLVO:

1.  AVOCAR a  solução de fl.  029 exarada  pelo Sr.  Maj  BM César  de Assumpção Nunes, 
Comandante  Interino do 13ºBBM, pois,  apesar  da causa dos danos acarretados no ASU 247 terem 
origem pessoal,  não há como responsabilizar  o Sd BM Deividy Emmanuel  Correia,  pelos seguintes 
argumentos:

a.  Como demonstrado na documentação de fls.  20 a 23,  apesar  de não possuir  o  curso de 
motorista de viaturas de emergência, acabou sendo escalado em tal função devido a estrita e excepcional 
necessidade do serviço;

b. Não se verifica uma culpa grave no caso, muito menos alguma ação dolosa por parte da 
praça em questão;

c. O Sd BM Deividy já havia solicitado sua retirada da escala de serviço por não possuir um 
dos requisitos para conduzir viatura ASU, porém foi-lhe corretamente indeferido pelo Comandante do 
mesmo, posto haver necessidade extrema de motoristas para atender à comunidade.

2. Determinar à AjG que:
a. remeta, via correio eletrônico, fotocópia desta homologação ao Cmt do 13º BBM, para juntar 

à fotocópia dos autos arquivada naquele BBM. Deverá, ainda, o Comandante do 13ºBBM, providenciar 
junto ao Centro de Educação de Formação de Condutores- DE/CBMSC, para que os motoristas daquela 
Unidade façam o curso de condutor de veículo de emergência, bem como verifique a solução viável para 
eventuais faltas de outros requisitos nos respectivos motoristas de viaturas de sua circunscrição;

b. Junte esta avocação aos autos do respectivo IT e o remeta à DLF para as providências que 
decorrem destes Autos;

c.  publique  esta  solução em Boletim do Corpo de  Bombeiros  Militar  de Santa  Catarina  – 
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